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 RESUMO 
 
O presente trabalho tem como objetivo dar continuidade e profundidade no 
estudo do comportamento dos empreendedores das comunidades do 
Quintungo, Guaporé e Vila Pequeri no bairro de Brás de Pina – Rio de Janeiro, 
através de uma análise comparada entre dois períodos – primeiro semestre de 
2014 com o primeiro semestre de 2016 – enfatizando o momento de crise 
política e econômica instalada no Brasil. Utilizamos a metodologia de pesquisa 
de campo exploratória e descritiva nas comunidades citadas. O conteúdo 
recebeu tratamento qualitativo e quantitativo por entender ser mais adequado 
para alcançar os objetivos pré-estabelecidos. Os resultados apontaram que a 
crise política e econômica não influenciou no sucesso dos negócios, apesar de 
uma minoria se mostrar preocupada com a situação e que além dos 
empreendedores solidários que se apresentaram como minoria, as três 
comunidades possuem características de empreendedorismo tradicional, onde 
a figura do empreendedor aparece como um agente de mudança, ou seja, a 
chave para o desenvolvimento econômico. 
 
Palavras chave: Empreendedorismo; Comunidades; Econômica. 
 

ABSTRACT 
 
The present work has the objective of giving continuity and depth to the study of 
the behavior of the entrepreneurs of Quintungo, Guaporé and Vila Pequeri 
communities in the Brás de Pina - Rio de Janeiro neighborhood, through a 
comparative analysis between two periods - first half of 2014 to the first half of 
2016 - emphasizing the moment of political and economic crisis installed in 
Brazil. We used the methodology of exploratory and descriptive field research in 
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the cited communities. The content received qualitative and quantitative 
treatment because it was considered more adequate to reach the pre-
established objectives. The results showed that the political and economic crisis 
did not influence the success of the business, despite the fact that a minority is 
worried about the situation and that besides the solidarity entrepreneurs who 
presented themselves as a minority, the three communities have characteristics 
of traditional entrepreneurship, where the figure of the entrepreneur appears as 
an agent of change, that is, the key to economic development. 
 
Keywords: Entrepreneurship; Communities; Economical. 
 

INTRODUÇÃO 
No mundo contemporâneo o empreendedorismo vem sendo 

considerado um fomento para o desenvolvimento e crescimento econômico, 

geração de renda e inclusão social. Segundo Timmons (1990 apud 

DORNELAS, 2014, p. 7), “o empreendedorismo é uma revolução silenciosa, 

que será para o século XXI mais do que a revolução industrial foi para o século 

XX”. Essa é umas das teorias que os países se apóiam com a intenção de 

obterem desenvolvimento sustentável e crescimento econômico. 

O presente trabalho tem como objetivo dar continuidade e profundidade 

no estudo do comportamento dos empreendedores das comunidades do 

Quintungo, Guaporé e Vila Pequeri no bairro de Brás de Pina – Rio de Janeiro, 

através de uma análise comparada entre dois períodos. Primeiro semestre de 

2014, quando foi realizada uma pesquisa sobre os empreendedores dessas 

comunidades, com o primeiro semestre de 2016 onde procuramos demonstrar 

se o momento de crise econômica e política instalada no Brasil alterou o 

cenário que a pesquisa daquele ano revelou. 

Aproveitamos o trabalho para estudar as características dos 

empreendedores com a finalidade de identificar a vertente predominante dos 

empreendedores daquelas comunidades, e assim, constatamos que as três 

comunidades possuem características de empreendedorismo tradicional. 



 
RELISE 

25 

Revista Livre de Sustentabilidade e Empreendedorismo, v. 4, n. 3, p. 23-53, mai-jun, 2019 
ISSN: 2448-2889 

A motivação para esse estudo nasceu após várias leituras, destacando 

a reportagem publicada pela revista Exame com base na pesquisa Global 

Entrepreneurship Monitor (GEM, 2015), onde, diz que três em cada dez 

brasileiros adultos entre 18 e 64 anos possuem uma empresa ou estão 

envolvidos com a criação de um negócio próprio. Em dez anos, a taxa total de 

empreendedorismo no Brasil aumentou de 23%, em 2004, para 34,5% no ano 

de 2015. Metade desses empreendedores abriram seus negócios há menos de 

três anos e meio.  

A revista Exame declarou que, em um universo mundial, o Brasil se 

destaca com a maior taxa crescente no segmento empreendedor, quase oito 

pontos percentuais à frente da China, o segundo colocado, com taxa de 26,7%. 

O número de empreendedores entre a população adulta no país é também 

superior ao dos Estados Unidos (20%), Reino Unido (17%), Japão (10,5%) e 

França (8,1%). Entre as economias em desenvolvimento, a taxa brasileira é 

superior à da Índia (10,2%), África do Sul (9,6%) e Rússia (8,6%). 

O jornal Folha de Londrina em publicação de fevereiro de 2016, citou 

que o número de empreendedores brasileiros, em idade economicamente 

ativa, aumentou de 34,4% em 2014 para 39,3% em 2015, chegando a 52 

milhões de empreendedores. Entretanto, pela primeira vez desde 2009, houve 

aumento na participação de pessoas que abriram um negócio próprio por 

necessidade, passando de 29% para 43,5% entre os anos de 2014 e 2015, 

com redução dos que viram uma oportunidade no mercado, de 71% para 

56,5%. Os números são do relatório do GEM 2015. 

Sabemos que questões sociais e econômicas no cenário brasileiro são 

de limitação e dificuldades em vários pontos, potencializado pelo processo 

recessivo iniciado no segundo trimestre de 2014 segundo Érica Fraga em 

publicação na Folha de São Paulo. Não parando, no ano de 2016 chegando a 

queda de 3,6% na comparação com o ano de 2015, marcando o segundo ano 
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seguido de recessão como coloca Luís Lima também em publicação, mas 

dessa vez na revista Época, provando ser a recessão mais profunda desde 

1930 segundo a série histórica do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(IPEA). Assim, surge o interesse e a importância em analisar a situação dos 

empreendedores nas comunidades, realizando análise comparada em série 

temporal nas comunidades do Guaporé, Quitungo e da Vila Pequeri no bairro 

de Brás de Pina – Rio de Janeiro. 

O novo levantamento de dados foi realizado no primeiro semestre de 

2016 e comparado com o primeiro semestre do ano de 2014. Trata-se de uma 

pesquisa de campo exploratória e descritiva utilizando roteiro de entrevistas 

semiestruturado, utilizado na primeira coleta acrescido de novas questões que 

consideramos relevantes para o momento desta coleta. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Empreendedorismo tradicional 

No mundo contemporâneo o empreendedorismo tem sido instrumento 

de profundos estudos, devido curiosidades e complexidades em relação a sua 

definição. O conceito de empreendedorismo é bastante antigo, segundo 

Dornelas (2014, p. 19), a origem da palavra empreendedorismo é francesa 

(entrepreneur) e quer dizer “aquele que assume riscos e começa algo novo”. 

Afirma ainda, que “empreender pode ser definido como ato de realizar sonhos, 

transformar ideias em oportunidades e agir para concretizar objetivos, gerando 

valor para a sociedade” (DORNELAS, 2014, p. 2). 

O economista Joseph Schumpeter teve grande influência sobre o 

desenvolvimento da teoria e prática do empreendedorismo. Em seus estudos, 

ele o descreve como a “máquina propulsora do desenvolvimento da economia. 

A inovação trazida pelo empreendedorismo permite ao sistema econômico 
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renovar-se e progredir constantemente”. De acordo com Schumpeter “sem 

inovação, não há empreendedores, sem investimentos empreendedores, não 

há retorno de capital e o capitalismo não se propulsiona”. Considerado um dos 

mais importantes teóricos sobre capitalismo, Schumpeter definiu o termo 

"destruição criativa" como um impulso fundamental para o motor do 

desenvolvimento econômico no mundo capitalista, e o empreendedorismo age 

com esse propósito. Reforça dizendo “o desenvolvimento econômico, tem três 

pilares: a renovação tecnológica, o crédito para novos investimentos e o 

empresário inovador”. De acordo o autor: 
O empreendedor é o responsável pelo processo de destruição 
criativa, sendo o impulso fundamental que aciona e mantêm em 
marcha o motor capitalista, constantemente criando novos produtos, 
novos métodos de produção, novos mercados e, implacavelmente, 
sobrepondo-se aos antigos métodos eficientes e mais caros 
(SCHUMPETER, 1984, p. 35). 
 

Joseph Shumpeter (1949) acrescenta ainda, o empreendedor: 
É aquele que destrói a ordem econômica existente pela introdução de 
novos produtos e serviços, pela criação de novas formas de 
organização ou pela exploração de novos recursos e materiais 
(SCHUMPETER, 1949 apud DORNELAS, 2014, p. 28). 
 

No período de 1967 a 1970, K. Knight e Peter Drucker introduziram o 

conceito de risco, isto é, acrescentaram a ideia de que um empreendedor 

necessita se arriscar em um negócio. Segundo Drucker (1984), o 

empreendedorismo: 
É a prática; visão de mercado e evolução. “O trabalho específico do 
empreendedorismo é fazer os negócios de hoje serem capazes de 
fazer o futuro, transformando-se em um negócio diferente” [...] 
Empreendedorismo não é uma ciência, nem arte. É uma prática. 
(DRUKER, 1984, p. 25). 
 

O empreendedorismo tem importância no desenvolvimento 

econômico/financeiro e social dos países, e a necessidade de cada vez mais 

disseminar as práticas empreendedoras. 
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Empreendedorismo social  

O empreendedorismo social, assim como o tradicional, possui suas 

particularidades. O termo empreendedorismo social foi marcado por Bill 

Drayton ao perceber a existência de indivíduos que combinam pragmatismo, 

compromisso com resultados e visão de futuro para realizar profundas 

transformações sociais. Bill Drayton é o Fundador e CEO da Ashoka, empresa 

de perspectiva a fomentar uma cultura de empreendedorismo social na qual a 

figura do empreendedor é extremamente relevante.  

A Ashoka criada 1980 é uma organização mundial, sem fins lucrativos, 

pioneira no campo da inovação social, trabalho e apoio aos empreendedores 

sociais, e acredita numa sociedade na qual todas as pessoas possam realizar 

seu potencial de agentes de mudanças. Acrescenta em sua página virtual que 

o empreendedor social, também conhecido como empreendedor comunitário, 

aponta tendências e traz soluções inovadoras para problemas sociais e 

ambientais, seja por enxergar um problema que ainda não é reconhecido pela 

sociedade e/ou por vê-lo por meio de uma perspectiva diferenciada. Por meio 

da sua atuação, ele acelera o processo de mudanças e inspira outros atores a 

se engajarem em torno de uma causa comum.  

Resumindo, o empreendedorismo social são pessoas que querem 

ajudar ao próximo e criam ou se envolvem com uma organização sem fins 

lucrativos para cumprir determinado objetivo social: educação e saúde a quem 

não tem acesso, melhoria na qualidade de vida das pessoas, desenvolvimento 

de projetos sustentáveis, arte, cultura etc. O típico empreendedor social não 

aufere lucro com a iniciativa, mas pode ser modelo intermediário como 

funcionário ou associado (DORNELAS, 2014, p. 42). 

Na visão de Alessandro Aveni (2010), o empreendedorismo social 

apresenta pelo menos cinco características, que o diferenciam dos outros tipos 

de empreendedorismo: 
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• É coletivo e integrado; 

• Produz bens e serviços para a comunidade local e global; 

• Tem o foco na busca de soluções para os problemas sociais e 

necessidades da comunidade; 

• Sua medida de desempenho são o impacto e transformação 

social; e 

• Visa a resgatar pessoas da situação de risco social e promovê-

las, e a gerar capital social, inclusão e emancipação social. 

O empreendedorismo social busca suprir necessidades sociais como 

educação, projetos sustentáveis, arte, cultura, entre outras, buscando promover 

a qualidade de vida da sociedade, sem auferir lucro. 

 

Economia solidária 

Essa forma de economia que se desenvolve no século XXI tem o 

cooperativismo operário como principal antecedente. O cooperativismo surgiu 

durante o século XIX em reação à Revolução Industrial, era uma tentativa de 

construir outra maneira de processar a economia, com base no trabalho 

associado e na distribuição equitativa do excedente adquirido e não na 

acumulação individual do dinheiro a partir da exploração do trabalho do outro. 

Entretanto, seus conceitos nem sempre foram usados com o mesmo 

significado e nome, seu princípio é a ideia da solidariedade em contraste com o 

individualismo competitivo que caracteriza a sociedade capitalista (CULTI, 

2010, p. 15). 

Segundo Maria Nezilda Culti (2010, p. 15) essa nova forma de 

economia que se desenvolve no século XXI tem o cooperativismo operário 

como principal antecedente. Assim: 
O cooperativismo operário surgiu durante o século XIX em reação à 
Revolução Industrial, era uma tentativa de construir outra maneira de 
processar a economia, com base no trabalho associado e na 
distribuição equitativa do excedente adquirido e não na acumulação 
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individual do dinheiro a partir da exploração do trabalho do outro. 
(CULTI, 2010, p. 15). 
 

Para Culti (2010, p. 7), no Brasil a economia solidária se expandiu a 

partir do trabalho realizado por organizações da sociedade civil, de igrejas, das 

incubadoras universitárias e dos movimentos sociais que atuam no campo e na 

cidade. São centenas de entidades que apóiam iniciativas associativas 

comunitárias e a constituição e articulação de cooperativas populares, redes de 

produção e comercialização, feiras de economia solidária etc. A economia 

solidária é um modo de organização da produção, comercialização, finanças e 

consumo que privilegia o trabalho associado, a cooperação e a autogestão 

(CULTI, 2010, p. 7). 

O Fórum Brasileiro de Economia Solidária (FBES) em sua página na 

internet define a economia solidária em três dimensões: 

• Economicamente - é um jeito de fazer a atividade econômica de 

produção, oferta de serviços, comercialização, finanças ou consumo baseado 

na democracia e na cooperação, o que chamamos de autogestão: ou seja, na 

Economia Solidária não existe patrão nem empregados, pois todos os/as 

integrantes do empreendimento (associação, cooperativa ou grupo) são ao 

mesmo tempo trabalhadores e donos. 

• Culturalmente - é também um jeito de estar no mundo e de 

consumir (em casa, em eventos ou no trabalho) produtos locais, saudáveis, da 

Economia Solidária, que não afetem o meio ambiente, que não tenham 

transgênicos e nem beneficiem grandes empresas. Neste aspecto, também 

simbólico e de valores, estamos falando de mudar o paradigma da competição 

para o da cooperação de da inteligência coletiva, livre e partilhada. 

• Politicamente - é um movimento social, que luta pela mudança da 

sociedade, por uma forma diferente de desenvolvimento, que não seja baseado 

nas grandes empresas nem nos latifúndios com seus proprietários e acionistas, 

mas sim um desenvolvimento para as pessoas e construída pela população a 
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partir dos valores da solidariedade, da democracia, da cooperação, da 

preservação ambiental e dos direitos humanos. 

A Cooperativa Central Base de Apoio ao Sistema ECOSOL no Distrito 

Federal é uma entidade sem fins lucrativos. Fundada em 2009, promove 

atividades de geração de renda, promoção social, fortalecimento das práticas e 

dos princípios do cooperativismo e da economia solidária, bem como, fomenta 

uma cultura inclusiva com repercussão numa mudança da sociedade para a 

percepção e respeito às questões relativas aos direitos humanos. A ECOSOL 

no seu site define a economia solidária num jeito diferente de produzir, vender, 

comprar e trocar o que é preciso para viver. Sem explorar os outros, sem 

querer levar vantagem, sem destruir o ambiente. Cooperando, fortalecendo o 

grupo, cada um pensando no bem de todos e no próprio bem. 

Talvez o modo mais objetivo e resumido para definir a economia 

solidária seja um jeito diferente de produzir, vender, trocar o que é preciso para 

viver. Cooperando, fortalecendo o grupo sem patrão nem empregado, cada um 

pensando no bem de todos e no seu próprio bem (FUNDAÇÃO BANCO DO 

BRASIL, 2009, p. 2). 

 

Cenário econômico brasileiro 2014 - 2016 

No ano de 2014 a economia brasileira começava a declinar, segundo a 

publicação do Jornal do Brasil (2014) os economistas previam um ano difícil 

para o desempenho econômico do país, com as eleições e Copa do Mundo. 

Havia aumentado a apreensão em relação às contas públicas e ao 

desempenho da indústria. Para completar, o mercado internacional não ia nada 

bem. Mas todos concordavam que o ano não seria marcado por nenhuma 

"tragédia".  No decorrer, contudo, veio a recessão técnica, e as projeções 

foram ficando cada vez mais pessimistas. Na reta final, o PIB deve terminar o 
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ano no azul, mas o cenário deixa desafios e cuidados importantes a serem 

tomados no próximo ano. 

Seguindo neste ano, a Empresa de Pesquisas Energética enfatiza 

dados do IBGE que fez uma revisão metodológica nas Contas Nacionais que 

resultou em uma mudança na série histórica de PIB. Tais dados demonstram a 

ocorrência de estagnação em 2014, já que houve crescimento de apenas 0,1% 

em relação ao ano anterior. Pela esfera da demanda, um dos destaques foi a 

formação bruta de capital fixo que, após um esboço de recuperação em 2013, 

recuou 4,4% em 2014, impactados pela deterioração das expectativas dos 

agentes econômicos. Já pelo lado da oferta, o destaque foi a queda de 1,2% 

do PIB da indústria, enquanto os setores de serviços e agropecuária 

apresentaram resultados modestos (0,7% e 0,4%, respectivamente). Para 

2015, as expectativas dos agentes permanecem influenciadas negativamente 

pelo cenário econômico deteriorado. As principais instituições do mercado que 

acompanham a conjuntura econômica estão projetando queda do PIB, em 

virtude da conjuntura internacional ainda complicada, e devido a problemas 

internos, como inflação acima do teto da meta, queda da produção industrial e 

dificuldades na implementação de ajuste fiscal. 

Segundo Anay Cury e Cristiane Caoli (2015) em publicação no G1, a 

inflação oficial do Brasil, medida pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA), ficou em 1,01% em novembro, depois de chegar a 0,82% no mês 

anterior, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

É a maior taxa para novembro desde 2002, quando atingiu 3,02%. 

 

METODOLOGIA 
Escolhemos realizar uma pesquisa de campo exploratória e descritiva, 

em específico nas comunidades do Quitungo, Guaporé e Vila Pequeri no bairro 

de Brás de Pina – Rio de Janeiro. Baseado, em referencial acadêmico de 
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artigos, livros e dados primários. Ao que se refere à coleta de dados, utilizamos 

um questionário de 16 perguntas semiestruturadas em entrevista realizada com 

empreendedores daquelas localidades. Buscamos confrontar teoria e dados 

adquiridos de forma a alcançar o objetivo desejado. 

Portanto, o objetivo da pesquisa foi realizar uma análise comparada de 

tal modo a identificar em qual vertente as comunidades em questão se 

enquadram, também, tem o propósito de passar ao leitor uma reflexão teórica 

confrontada com dados coletados do período de 2014 e primeiro semestre de 

2016. 

O conteúdo recebeu tratamento qualitativo e quantitativo por entender 

ser mais adequado para atingir os objetivos pré-estabelecidos. 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS OU DADOS 
Objetivando obter dados para fundamentação da referida pesquisa, 

junto com um grupo de alunos voluntários das Faculdades Reunidas da ASCE 

(FRASCE), visitamos as comunidades do Quitungo, Guaporé e Vila Pequeri no 

bairro de Brás de Pina – Rio de Janeiro. Onde nos dias 02, 09 e 30 de abril de 

2016 obteve-se uma amostra de 61 empreendedores entrevistados.  

Baseado em informações disponíveis no site da prefeitura do Rio de 

Janeiro, cujos dados secundários foram extraídos de pesquisas realizadas pelo 

IBGE, referente ao censo 2010, as comunidades estudadas estão localizadas 

dentro do bairro de Brás de Pina que possui um território de 352,22 m², o bairro 

está em 27º no ranking populacional dos bairros da cidade do Rio de Janeiro, 

contendo 59.222 habitantes, sendo: 27.771 do gênero masculino e 31.451 do 

gênero feminino. Nesse território estão instalados 20.759 domicílios 

residenciais e 1.153 imóveis comerciais, sendo: 656 lojas, 259 salas e 238 de 

outras tipologias.  
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A fim de obter a resposta para o problema definido, fez-se necessário 

comparar dados do primeiro semestre de 2014, quando foi realizada a 

pesquisa do Ismael Bueno da Mota (2014) sobre os empreendedores dessas 

comunidades, com dados coletados no primeiro semestre do ano de 2016.  

Assim procuramos analisar e avaliar se o processo de crise econômica 

e política instalado no Brasil influenciou na atuação dos empreendedores e na 

prática do empreendedorismo nas comunidades analisadas.  

A amostra da pesquisa em 2014 foi de 42 entrevistas e, em 2016, 61 

entrevistas, no segundo momento estudado. A coleta de dados realizada no 

levantamento de 2016 se deu na mesma região, negócios e empreendedores 

estudados em 2014. 

O perfil atual dos empreendedores com base nos resultados da 

pesquisa são mulheres com idade entre 41 a 50 anos, portadoras do ensino 

médio completo, atuantes a mais de cinco anos naquelas localidades e 

empreendedoras por oportunidades. 

Em relação à gestão do negócio são empreendedores informais que 

não fizeram estudos de viabilidade de mercado, também, não possuem cursos 

de capacitação, entretanto, utilizam instrumentos gerenciais.  
Gráfico 1 – Perfil empreendedor por sexo – 2014/2016 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 
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O gráfico 1 refere-se ao gênero, vê-se que os homens das 

comunidades estudadas representaram 60% e as mulheres 40% dos 

entrevistados no primeiro semestre de 2014. Já no primeiro semestre de 2016, 

encontramos na época um cenário inverso de 51% mulheres e 49% homens 

empreendedores. O resultado pode representar a força e evolução do gênero 

feminino no cenário empreendedor.   

A pesquisa de 2016 mostrou que os empreendedores do gênero 

feminino apresentaram, predominantemente, aumento significativo de 11% em 

relação ao ano de 2014, tal como, em uma diferença de 2% passaram a ser 

maioria nas regiões estudadas, quando naquela oportunidade (2014), o gênero 

masculino apareceu com 20% acima do gênero feminino.  

O Censo de 2010 (IBGE, 2010) já demonstrava um aumento do gênero 

feminino em relação ao masculino no contexto do empreendedorismo. Isto nos 

levou a acreditar que a evolução de empreendimentos nos dois últimos anos 

tem sido impulsionada pelo gênero feminino, com maior inserção na atividade 

empreendedora da região, seguindo os parâmetros do IBGE (2010) quanto o 

número de habitantes eram na maioria do gênero feminino. 
Gráfico 2 – Faixa etária dos empreendedores – 2014/2016 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 
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Observamos no gráfico 2 que houve uma significativa alteração em 

relação ao ano de 2014. Em 2016, foi constatado que a predominância de 

empresários está concentrada na faixa etária 41 a 50 anos. Também foi 

observado que houve uma redução de empreendedores com idade entre 31 e 

40 anos, bem como os acima de 50 anos. Outro fator de extrema relevância foi 

o indicador referente aos empreendedores com menos de 20 anos que a 

pesquisa identificou - percentual crescente de 7% para a referida faixa etária.  

Como visto, existe um indicativo de que a predominância de 

empreendedores na faixa etária 41 a 50 anos tem relação com a taxa de 

desemprego, quando a mesma aumenta, o empreendedorismo tem uma 

tendência significativa para crescer em função da necessidade de gerar renda. 

Por outro lado, possivelmente, a redução de empreendedores na faixa etária de 

31 a 40 anos indica que os mesmos tenham mudado de faixa etária. Com 

relação acima de 50 anos indicam que não houve redução dos 

estabelecimentos, as pessoas podem ter se aposentado e a gestão apenas 

sofreu alteração quanto ao gestor principal.  
Gráfico 3 – Escolaridade – 2014/2016 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

 
Outro indicador que a pesquisa trouxe foi a identificação de 

empreendedores na comunidade com idade inferior a 20 anos que pode 
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demonstrar que a retração do mercado de trabalho leva os jovens a 

empreenderem em detrimento da busca pelo primeiro emprego. 

Referente à escolaridade no primeiro semestre de 2014, o gráfico 3 

apresenta 45% dos entrevistados com o ensino médio completo, a seguir com 

24% aparece o ensino fundamental, 14% ensino médio incompleto, 10% ensino 

superior completo, 5% analfabetos e 2% ensino superior incompleto. No 

primeiro semestre de 2016 constamos uma ligeira mudança de caso, o ensino 

médio completo baixou o índice para 39%, o ensino fundamental registra 

aumento de 6%, totalizando 30%, seguido de 16% ensino médio incompleto, 

8% ensino superior completo, 7% ensino superior incompleto e nenhum caso 

de analfabeto. Mesmo pequena, podemos notar certa evolução na formação 

acadêmica dos empreendedores daquelas localidades. 

Quanto aos indicadores que demonstram a escolaridade dos 

empreendedores, alterações em diversos níveis, o que chamou maior atenção 

foi o aumento significativo no ensino fundamental e a extinção de 

empreendedores analfabetos, quando em 2014 foram identificados com 

percentual de 5%. Ao analisar o aumento de empreendedores do ensino 

fundamental, destacamos que as prováveis causas foram a inserção de jovens 

empreendedores com idades inferiores há 20 anos e a redução de 5% para 0% 

de empreendedores analfabetos. Quanto às alterações nos indicadores 

podemos atribuir fatos como empreendedores que tinham ensino médio 

completo ingressando no ensino superior e a redução dos que cursam ensino 

superior pode estar relacionada aos empreendedores da faixa etária acima de 

50 anos que possivelmente se aposentaram. 
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Gráfico 4 – Tempo de negócio 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

 
No gráfico 4 não houve apuração desse item no ano de 2014. No 

período de 2016 investigamos o tempo de negócio dos empreendedores nas 

localidades estudadas e obtemos os resultados de 52% dos empreendedores 

que atuavam mais de cinco anos, 16% abriram seus negócios em até um ano, 

15% de um a dois anos, 12% de dois a quatro anos e 5% para os que atuavam 

de quatro a cinco anos. Percebe-se o alto índice para aqueles que exploravam 

atividades empreendedoras nessas comunidades há mais de cinco anos, 

alguns casos de dez e quinze anos de atividades, possivelmente, isso indica 

uma região comercial forte e rentável. Outro ponto importante são os dos novos 

empreendedores ocupando a segundo maior índice quanto a essa temática. 

Houve casos de empreendedores estarem atuando no tempo de três meses, e 

até de uma ou três semanas. Portanto, isso nos mostra que empreendedores 

assumem riscos, criam oportunidades em tempos difíceis e fazem acontecer. 

Em relação aos empreendedores com maior tempo de 

empreendedorismo nas localidades estudadas, a maioria estabelecida indicou 

aqueles com mais de 5 anos no negócio, demonstrou que nossa pesquisa é 

fidedigna confrontando com a pesquisa sobre mortalidade realizada pelo 
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SEBRAE (2016) onde a maioria das instituições fecham suas portas com 

menos de cinco anos de fundada.  

O segundo percentual mais agressivo apresentado no gráfico foi 

quanto aos negócios com menos de 1 ano, o que fortalece nossa tese já 

mencionada nos gráficos de faixa etária e escolaridade quanto a inserção de 

jovens empreendedores e empreendedores por necessidade em função a 

retração no mercado de trabalho. 
Gráfico 5 – Por que resolveu empreender  

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

 
Assim como no gráfico anterior, o gráfico 5 não houve apuração desse 

item no ano de 2014. Desde então no ano de 2016 destacamos por que os 

empreendedores resolveram abrir seus negócios. Chegaram à faixa de 67% os 

que disseram começar suas atividades por enxergar uma oportunidade e a 

marca de 33% para os que acreditam ser por motivos de necessidade. Ao 

analisarmos que mesmo sendo a minoria, empreendedores por necessidade, 

acreditamos que os negócios com menos de 1 ano mencionados no gráfico 4 

tem uma relação substancial com esse indicador, isto é, os empreendedores 

com menos de um ano provavelmente abriram seus negócios por terem 

necessidade de gerar renda, tendo em vista o grande índice de desemprego na 

economia brasileira naquele ano. 
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Gráfico 6 – Estudo de Viabilidade de Mercado – 2014/2016 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

 
No gráfico 6, em relação ao ano de 2014, com 100% verificamos que 

nenhum dos empreendedores fizeram estudo de viabilidade de mercado. 

Comprovando assim, naquela época, que os empreendedores não elaboraram 

sequer um plano de negócio ao abrir suas atividades. No período de 2016 

prevaleceu, também, em maioria o percentual de empreendedores sem 

conhecer as características daquela região e traçar um planejamento 

estratégico para seus respectivos negócios. Porém, houve um leve crescimento 

de empreendedores que fizeram algum tipo de estudo ao abrir seus negócios, 

chegando à marca de 15%. 

Sobre a pesquisa de viabilidade realizada demonstrou que 15% dos 

empreendedores entrevistados em 2016, utilizavam o planejamento para 

iniciarem um empreendimento. Esse tema é de grande importância para as 

práticas empreendedoras, e nos anima saber que os empreendedores das 

comunidades em questão estavam começando a ter consciência da 

importância de se fazer um estudo de viabilidade de mercado antes de tomar 

qualquer decisão para abrir seu negócio. 
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Gráfico 7 – Curso de capacitação – 2014/2016 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

 
Para os empreendedores que buscaram capacitação ao longo desses 

dois anos, o gráfico 7 traduz resultados positivos para esse tema. No período 

de 2016 os empreendedores que buscaram algum tipo de qualificação quase 

dobraram em comparação com o percentual em relação ao período de 2014. 

Consideravelmente, esses dados, ainda, significaram pouco para a classe, 

devido à grande necessidade da existência de empreendedores estarem bem 

qualificados tecnicamente e atentos às questões mercadológicas. 
Gráfico 8 – Utilização dos instrumentos gerenciais 2014/2016 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 
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No que diz respeito ao uso de instrumentos gerenciais em 2014, 52% 

dos entrevistados não utilisavam nenhum instrumento gerencial em suas 

atividades e 48% alegavam utilizar algum tipo destes instrumentos. No ano de 

2016 obtivemos uma alteração nesse cenário, 47% responderam não utilizar os 

intrumentos e 53% declaram fazer o uso de algum tipo de instrumento ao gerir 

seus negócios. 

Comparando os períodos 2014 e 2016 podemos perceber uma 

mudança radical de gestão dos estabelecimentos pesquisados, 

empreendedores passaram a se preocupar com algumas questões realmente 

importantes para sobrevivência e crescimento dos seus negócios. Digamos que 

o fato de esses empreendedores buscarem cada vez mais formação e 

capacitação, como demonstra nossa pesquisa, consequentemente resultou em 

uma elevação positiva para o empreendedorismo local. 
Gráfico 9 – Tipos de empresas – 2014/2016 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

 
Podemos analisar no gráfico 9, que em 2014 houve uma 

predominância de empreendedores não registrados nas comunidades 

estudadas, mas que houve uma queda significativa entre os períodos. Em 

2014, registrou-se 69% de empreendedores sem nenhum tipo de registro, 

seguido de 24% de microempreendedores individuais, 5% de microempresas e 
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2% sociedades limitadas. Referente ao ano de 2016 observou-se, 49% dos não 

registrados e 51% dos empreendimentos com algum tipo de registro.  

Em relação aos dados apresentados detectamos um crescimento de 

empreendimentos devidamente registrados em relação aos que atuavam de 

forma ilegal. Mostra-nos que os empreendedores têm buscado sair da 

informalidade o que nos remete às políticas governamentais de incentivo ao 

empreendedorismo no cenário nacional. 
Gráfico 10 – Investimento de alto risco no negócio nos últimos dois anos 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

 
Neste gráfico, observamos que 31% dos entrevistados alegaram ter 

sido ótimos nesta modalidade nos dois últimos anos, 26% informaram ter sido 

ruins nesse período, 17% regulares e 13% cada, se acharam bons ou muito 

bons em relação ao assunto. 

Na busca de informações sobre a visão e o comportamento dos 

empreendedores diante a situação política e econômica no ano de 2016, 

resolvemos investigar alguns aspectos para aquele ano e bem atuais, que nos 

ajudaram a alcançar o objetivo geral da referida pesquisa. Vale ressaltar que 

na primeira oportunidade não foram levantadas tais informações, sendo assim, 

apresentaremos só dados do primeiro semestre de 2016. 
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Seguindo os resultados apurados na referida pesquisa, no ano de 

2016, possibilitou verificarmos como os empreendedores das comunidades em 

questão andaram perante aos investimentos de alto risco nos respectivos 

negócios nos últimos dois anos. Podemos dizer que mais da metade dos 

empreendedores dessas localidades nos últimos dois anos assumiram altos 

riscos para alavancar seus negócios o que demonstra que a crise não abalou 

estas comunidades na intensidade colocada na visão macro que a imprensa 

vinha passando para a população brasileira naquele ano. 
Gráfico 11 – Buscam informações da atual situação política e econômica no Brasil para 

prevenir e proteger a integridade do negócio 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

 
No que diz respeito ao gráfico 11, procuramos saber se os 

empreendedores do campo estudado estavam buscando informações da atual 

situação política e econômica do Brasil para prevenir e proteger a integridade 

do negócio. Constatamos que 69% dos entrevistados estão atentos e 

buscavam atualizar-se cada vez mais diante daquele momento delicado, a fim 

de estarem preparados para as possíveis turbulências em suas atividades 

empresariais. Em contrapartida, 31% dos participantes declaram não se atentar 

a esta questão e/ou sequer busca informações do que estava ocorrendo no 

país. 
Gráfico 12 – A situação política e econômica atual brasileira interfere no negócio 
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Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

 
Sobre as interferências da situação política e econômica do Brasil 

daquele ano, podemos observar que 70% dos empreendedores alegaram 

sofrer algum tipo de interferência em seus negócios e 30% declararam não 

sofrer nenhum impacto. 

Constamos no gráfico 12 que no ano de 2016 a maior parte dos 

empreendedores daquelas comunidades estavam sofrendo reflexos do mau 

momento econômico e político do Brasil, 70% dos entrevistados alegaram estar 

sofrendo algum tipo de interferência nos seus negócios, devido à série de 

problemas que interferem na gestão dos empreendimentos pelas ações de 

nossos governantes. Os demais 30% declararam que o cenário de incertezas 

não estava afetando suas atividades. Mas quanto às questões de assumirem 

riscos demonstram ao contrário, procuram realizar investimentos de risco e na 

pergunta aberta os entrevistados apenas comentaram que estas interferências 

fizeram que os mesmos diminuíssem investimentos em logística e marketing. 
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Gráfico 13 – Postura dos empreendedores nos momentos de instabilidade econômica 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

 
O gráfico 13 retrata em relação ao primeiro semestre de 2016, na qual 

a postura dos empreendedores diante momentos de instabilidade econômica. 

De modo bem equilibrado, 51% dos empreendedores responderam ser um 

momento de retração diante as incertezas do país, e outros 49% dos 

participantes acreditam ser um momento de investimentos. 

Quanto à postura diante das instabilidades econômicas podemos dizer 

que diante do equilíbrio nas respostas dos empreendedores, constatamos que 

nas comunidades estudadas existiam uma grande diversidade de 

comportamentos empreendedores, o que nos mostraram empresários mais 

acomodados e outros com perfis visionários que mesmo diante das 

dificuldades eram corajosos, fizeram acontecer e através da inovação criaram 

oportunidades. 

Procurando saber como os empreendedores das três comunidades em 

questão enxergavam o momento naquele ano dos negócios em comunidades, 

ao exibir o gráfico 14, novamente nos deparamos com opiniões muito 

equilibradas. No primeiro semestre de 2016, 54% dos empreendedores 

demonstraram estar otimistas ao dizer ser um momento de oportunidades nos 
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negócios em comunidades. Por outro lado, 46% dizem se um momento de 

impossibilidades. 
 Gráfico 14 – Como os empreendedores enxergam o momento atual dos negócios em 

comunidades 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

 
O cenário encontrado no quesito “situação financeira” foi que 82% de 

empreendedores classificaram que a situação financeira dos seus 

empreendimentos como estável, 10% alegaram estar lucrando e uma minoria 

de 8% diziam estarem atuando no vermelho. 
Gráfico 15 – Classificação da situação financeira dos empreendimentos 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

 
Procuramos saber se os empreendedores em questão possuem 

alguma atividade voltada para o benefício da comunidade, se visavam o lucro 
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na totalidade ou as duas opções, este foi outro fator de nossa curiosidade nas 

localidades pesquisadas. Para tal 44% dos participantes trabalhavam para 

obter lucro na totalidade e se manter, a seguir, bem próximo, 36% dos 

empreendedores visavam o lucro na totalidade, e também, benefício da 

comunidade, e os 20% restantes conceituam-se a benefício da comunidade. 
Gráfico 16 – Se o negócio tem alguma atividade voltada para o benefício da comunidade, visa 

o lucro na totalidade ou as duas opções 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2016) 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A teoria apresentada nos trouxe grandes reflexões que giram em torno 

das práticas empreendedoras. Podemos afirmar que o empreendedorismo 

possui um poder de transformação relevante, onde a inovação trazida pelo 

empreendedor viabiliza o desenvolvimento e crescimento econômico local. 

No empreendedorismo social podemos destacar o grande 

compromisso com a sociedade. Essa modalidade de empreendedorismo, sem 

auferir lucro, busca suprir necessidades sociais como a educação, saúde, 

fome, cultura, arte, projetos sustentáveis e etc. Resumindo, os 

empreendedores sociais buscam a qualidade de vida da sociedade. 

Quanto à economia solidária, destacamos o espírito de autogestão, 

cooperação, respeito ao próximo, e acima de tudo, cada indivíduo pensando no 
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bem comum. Contudo, podendo ser explorado através da produção auto 

gestionária como se submeter e se tornar funcional ao capitalismo. 

Objetivando investigar como se encontra a situação financeira dos 

negócios nas comunidades estudadas diante o momento econômico e político 

instalado no Brasil. Os resultados apresentados se mostraram positivos, 

predominantemente os negócios praticados nas comunidades do Quitungo, 

Guaporé e Vila Pequeri no Rio de Janeiro se apresentaram sólidos.  

Podemos dizer que as comunidades as quais foram objeto desse 

estudo, mesmo em meio a toda turbulência política e econômica daquele ano 

no País, possuíam um grande potencial econômico/financeiro, mesmo perante 

as situações difundidas pela mídia, nossa pesquisa, mostrou que a maioria dos 

empreendedores enxerga oportunidades de crescimento de seus negócios nas 

comunidades e apresentam uma postura de investimento. 

Mesmo a maior parte dos empreendedores daquelas comunidades 

estarem sofrendo alguns reflexos do mau momento econômico e político do 

Brasil naquele ano, por exemplo, interferências fizeram que os mesmos 

diminuíssem investimentos em logística e marketing. Constatamos, então, que 

a crise política e econômica não influenciou no sucesso dos negócios, como 

ratifica a classificação da situação financeira dos empreendimentos, apesar de 

uma minoria se mostrar preocupada com a situação.  

A última pergunta de nossa pesquisa teve a intenção de verificar a 

vertente predominante dos empreendedores locais e constatamos que os 

resultados mostraram que além dos empreendedores solidários que se 

apresentarem como minoria, as três comunidades possuem características de 

empreendedorismo tradicional, onde a figura do empreendedor aparece como 

um agente de mudança, ou seja, a chave para o desenvolvimento econômico. 
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